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ste número regular não temático da revista Belas Infiéis (e-ISSN 2316-6614) apresenta 
contribuições oriundas de diferentes instituições de ensino sobre os mais variados 
temas. Podemos verificar nesse número, bem como nos anteriores, a diversidade de 
pesquisas da área de Estudos da Tradução publicada na Belas Infiéis, o que demonstra que o 
propósito desta revista acadêmica está sendo cumprido.  
Em 2021, a Belas Infiéis celebrará 10 anos desde sua criação. Criada em 2011 e 
publicada a partir do primeiro semestre de 2012 pelo então recente Programa de Pós-Graduação 
em Estudos da Tradução (POSTRAD) da Universidade de Brasília (UnB), a revista passou e 
tem passado por alterações com o objetivo de aprimorar seu processo editorial. Chamamos 
atenção para o fato de que de 2012 a 2018, a Belas Infiéis foi publicada com periodicidade 
semestral e em 2019 passou a ser trimestral.  
Estes quase 10 anos de publicação foram e têm sido um sinônimo de aprendizado 
constante e intenso a todos os colaboradores desta revista acadêmica (autores, avaliadores, 
revisores, tradutores, equipe editorial). Assim, podemos considerar o sucesso da Belas Infiéis 
diretamente relacionado ao retrato da expansão dos Estudos da Tradução no Brasil.  
Dado a esse contexto, acreditamos que é hora de passarmos por uma alteração 
significativa. O Comitê Editorial, no intuito de atender às mais recentes políticas editorias 
nacionais e internacionais e de preconizar a ciência aberta, livre e gratuita, informa que além 
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modalidade de publicação contínua. Além disso, a revista deixará de seguir as normas da 
Associação Brasileira de Normas Técnica (ABNT) e da Modern Language Association (MLA) 
para adotar as normas de estilo da American Psychological Association (APA), no que diz 
respeito à formatação para citações e referências. 
A mudança da periodicidade de publicação visa dar maior agilidade no processo 
editorial e na divulgação científica da área de Estudos da Tradução, sem a obrigatoriedade de 
se esperar a composição final de números para sua difusão. As alterações aqui apresentadas 
(periodicidade e normas de estilo) visam, também, atender aos requisitos para indexação nas 
principais bases de dados. 
Com a adoção da publicação contínua, o número não temático permanecerá aberto e em 
constante atualização, pois à medida que as contribuições forem aceitas, revisadas e 
diagramadas, serão inseridas no número em questão, dando celeridade ao processo editorial (da 
submissão à publicação). Lembramos que o processo editorial pode durar até cinco meses e que 
a revista Belas Infiéis resguarda-se no direito de recusar consecutivas submissões de um mesmo 
autor, coautor e/ou tradutor durante o ano corrente.  
Agradecemos a todos os pesquisadores que contribuíram direta e indiretamente para o 
crescimento e a melhoria nestes quase 10 anos de publicação e desejamos a tod@s uma ótima 
leitura das contribuições publicadas neste mais recente número regular não temático.   
 
Brasília, 31 de outubro de 2020. 
 
 
Dra. Germana Henriques Pereira (editora-chefe) 
Dra. Patrícia Rodrigues Costa (editora-assistente) 
Me. Rodrigues D’Avila Braga Sila (editor-assistente) 
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